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Os ·ú1tlmos · di·as, tem sido 
um corropio! 

Um de:OOs, de mma rdad~e, 

vem por aí há vátriDs meses, 
desde que um bmço iPart!ido o 
imobilizou pam o !trabalho. An· 
tes, porém, já o vinho e11a cau
Sia: frequente de outras imobi
lizJa.ções; e, desde há muito, 
causa, rtambéfm, de 'UIDla lfamí
Ua desfeita. Não é fácil agora 
apurar se a musa ,se 1agudizou 
por si mleSma, s·e pela failta 
de acoodh.ego !famil!iar. Nestte 
mundo onde os desequilíbrios 
são moOOia COt'l'leln1le, causas e 
efeitos !Ql!uita vez se ba'Nlll!ham 
de :tal jeito que não somos ca· 
pazes de desembaraçar a mea
da. 

Certo é que o nOSiso hoonem 
'VIive mal, de sociedade com ou
tro, doente do foro psiqUJico, 
num b&rmqwLto onde mal ca
bem os doi's. O passadio tem 
sido f.raco e il'lregular. Pouco 
apetite o ·temos constatado nas 
vezes que aí come. O emagre
cimento a aoen.tuar"'se. 

Esta semana aparle!Ceu ... nos 
com um papel do Dispensário 
a dizer da doença que avança 
e abre sulcos nos pulmões. Fi
zemos-lhe ver a nooêssidade . 
uTgente de hos:pi~ta!lização. Con
cordou. Voltámos ao Dispensá
l'lio. Em quarenJta e oito horas 
tudo se arranjou - oh! marn
vilha! Hoje era o dia de entrar 
no Sana·tório. Ha momentos, um 
telefon·ema chRmou-m.e: Já não 
queria ir. Foi necessár;io reco
me9a.r a targumentação. Aca
bou ·por aceitá-la. Foi. 

Vamos a ver como resiste às 
di!ficwdades de adaptação .. . 
Com certeZJa será mais fãcll a 
cura dos pulmões do que a es
tabilização daquela mma per
IÚU11bada. 

Oultro é um jovem, ainda na 
casa dos vinte, rà quem um de
sastl'le prostrou, deformado e 
paralítico. Nada pode por si; e 
~ora tem de poder olhar ·ainda 
por ttês crianças que antes as
sum.rira como suas - aballldo
ntados que foram todos pcla 
mullier e mãe. <d:u não sou 
freira>) - protestara el-a, há 
tempo. Pois não, ma~s ia cum
pl'limdo... Agora cansou-se e 
desapareceu. 

'Ilem-l•he valido uma innã e 
senhoras vtizinhas cuja abne
gação é luz deslumbrante no 
meio daquelas trevas. Porém; 
elas nãO podem semJpre :nem 
tanro quanto ele precisa de 
assistência. 

IEJ.e tlem mãe • . Pensou-se .nela 

pa.Nl 'ViÍir l8lli 'Viver com ele e 
cuddá-la. Mas ele sabe que a 
mulber não quer a mãe em ca
sa, por seil1le'JhaJnte expe1•iêneia 
pasls~Rda que, repetida agora, é 
cooú'irmação de que o '41!b3111do
no, mesmo qiUe in.ternompido 
por pequenas pausas, será a 
regra a esperar. E'- comQ se ~la 
tivesse wnd·a algum direito à 
casa e a ·um. qUiel'ler dentro de
le - cle ll'esi.ste à ideia que 
parece a solução do seu pro
blema. 

Mlistel'lioso e impre\11isível o 
uso que f.azemos desse dom 
mai"a'V'ilhoso qUJe é a IIllOSSJa li
berd&rle! 

Ain·da outro caso é o de mn 
ve~inho há seman1as com alta 
ll1iO hospital da terra, mas inca
paz de ser ·restituído à solidão 
da banaea de Oüde veio em 
m~aré de emergência. 

IPel'lto, mor.a uma filha que 
se n1ega ·a recebê-ID. «Que tam
bém ele 'a abandonou quando 
el'la pequenina»! Da oUJtra fi
lha não se conhec·e o paradei
ro. S'Obcinhos... l·aiVam as mãos 
como Pillatos. Todos t êm as 
S'Uias razões. O homem em ques
tão terá as suas cUIIipa,s. Quem 
não tem culpas neste mundo 
agl'leste que tiazemos? . Quem 
pensa no perdão de que precisa 
- condicionado pelo perdão que 

·Em Setembro passado, en
quanto procUJrlá.vamos ·reoom
por-nos um pouco dos aoha
ques ultimamente sof.rido.s, ti
vemos o,oosião de •visitar, ain
da que ao de 'Leve, 'U!Illa série 
de insti.tuições 'aJssistendais, 
todas elas priv.adas e entr.e
'gues à direcção de Re-Ngiosos 
ou ' ,com conotação ecleS'ial. De 
um Sacer~dote doente e Vliv;en
do no meto de doen-tes, 
ele que foi um dos motores 
da LnstLtuição onde res·ide ha
ibitJuaJlmente, ouvimos dizer 
que só com o espírito do Evan
gelho será possí'V'el man:ter-se 
ta1 tli1po de trabalho. As Casas 
visi.tadas, desde as destinadas 
a mães soltei.ras às !Votadas a 
doentes profundos, dia terooi
r.a idade, ma1is confüunaram em 
nós a pertttnência da o!bsef!V'a
ção atrás :aludida. S'im, que 
~sto d:e «dar o co11p0 ao mani-

Quimzenário 

lSe 1está disposto a dar? Se na 
justiça dos homens não hã au
toridade nem for~a legal ,para 
re:sponsaibi!l.:.imr alguém num ca
so destes - onde mom a mi
seriJCórdJa? 
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Como me tenho lembrado das 
palav,ras de Pa:i Américo (m
feltizmente ainda não escuta
das) aceroa da imperr.feição da 
as&istêncla hospitalar enquan
to não for compJ.etada, junto 
de cada hospital, por um pe
quenino <(!Calvãrim) onde o 
doente ·sem ninguém ou enjei
tado pelos do seu sangue, seja 
acolhido pela comunidade! ld
bertando, sim, a cama que é 
necessád1a à recuperação de 
outros do'entes, mas receben
do o trato e o catinho que, in
dependentes dos seus mereci
mentos, lhe sãc d:evlidos por 
e~igência da sua e nossa con
dição humana, mor·mente no 
seio de uma sociedade enfor
mada por valores crl·stãos! 

Se ao.s nossos mais .peqweThinos vier ama,n,hã 'a /altar o pão, ~eles pode-m · pedi:r

·no.s comas .. . Hoje ganhwn jçi dinúo ao seu ju,turos trabalhando o pão com 
dJignixla:de - mesmo a brincar .. . ! . 

Parti·ln· ndo 
Ou será que viVlemos na sel

v:a?! Que somos todos Caim 
sem nada a ver com a 'Vida dos 
irmãos?! Que a 1ed SUJPrema da 
convivência entre os homens 
é o «olho por olho, dente por 
dente>)?! E todos nos torn·amos 
cúmplices dela, se a ISJociedade 
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· e !Nlum domingo, à ta.rde, o 
Zlé <d3aleHm OOUlvida-me a 

dar um passeio pel'a oidade do 
'Porto. Ele o meu cicerone. Des
cemos à Ba·iX'a e subimos à Sé. 
ne ilá :vemos a :paisagem f·ei ta d:e 
tel!hado.s esourns a descer para 
o ~rio . r>es·cemos nós também. 
IP.asS!amos pelo rBarredo ... Por 
1ali passou Pai Américo! AH, 

<<.Os Padres da Rua soo, dentro da Obra, o toque espiritual 

das almas que lfve estão confiadas. Eles ~São por natureza n 

pai rde j(]Jmíli<ts; o lwmem aflito, queimado inte11~ormeT1Jte e 

constcmtemente pelas necessária.s viciss~tuáes da Obra, até ao 

desgaste final- a mor-te.» (IPa'i Arrnéri'OO). 

tt'esto», oomo diz o :nosso bom 
Povo, não ·é para todos, sen
do lfáahl, isso sim, de hobar sen
tenças. 

No ano tr-ansacto, na C~a 
do Gai:a:to do Toj:a~l, tirvem·os 
dtuzentos pedidos de adnnis.são 
de Rlapa.res, anotados ao lon
-go .dos dias. Srubemos que, nas 
ouJtras Casas, as coisas .se pro
ces3am do mesmo modo. An
dando a popu:.l-ação da Obra à 
volrt'a dos 600 a 650 jovens, 
quer 1isto . significar que, num 
ano, se houvesse possib1lida
d.e:s, teríamos à nossa respon
·sabi1l,idade ce·rca de 1800 a 
2000 criranças, evidenciando 
assim a necassiiClade d!a e~is-

tê.ncia de institJlllições das nos
sas ou simi1l:ares, 40 cootrárib 
dalquli•lo que, ~nccmsciente ou 
dem.a-gogicamen te, ;insjnru~Mam 

ou insilnuam certos pseUido-pro
flet:as, paladilll:OS do Estado 'P·rO
vidência, que choram as mi
lslénias de subsídios o:u a1udas 
que as instituições recebem 
oficialmente e qUJe, no caso 
lpanUcular desta Casa nem se
quer dhegam para 'Pagar a €1lec
triddade . .. 

!Sa'bernos q'll!e às instliúuições 
de soLida.rielda!de social só ca
be UJm papel supletiJv;o ,em rela
Ção ao do Es!tado. Que esrte 
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sente-se um aJr de mis'tério, pe
s·a:do para 1a nossa frágitl hu
manidade. Al1i, ainda !há cubí
culos somlbrios com a mi.sérua 
de 'hoje p-e.lo meio ... 

<Descemos à Ribeira, là bei
ni,n!h!a do rio. A .nossa [rente,: 
que lindas ;v·ustas Deus nos dá! 
Pelas ·cosuas, que pesadelo 
acordado os Homens IVÍ'Veram 
e ainda 'VÍ'Vem - que o.s :ho
mens flize:ram e f1azem!... Os 
homens. 

Há dias, ao pegrur num 
matutiJlO, fiquei impressio

nado com 01s tíúulos da primeiiia 
página. Mortes vi01lentas e va
,I1~adas. . . Tudo negro sem espa
ços daiOOs para a vida! O mun
do par.ecra morrer al,i, caído aos 
p:és dos que matam e .se ma
tam. Todos, vítimas!... Réus, 
não. A verdalde da violência 
está aí! Ninguém asslllllle a 
rparte da responsa'biJJida~de. Des
de o berço :sem •amor, e t·rans
'formado depois 'em tlar sem pão 
e eduaação, até ao fim da mi
séria 1.hiumana, vtaü conren!do o 
srungue d1a viofênaiJa a 
nosso lado. 

J).ar ra·Sisim notícias 9-e :fae
Itos oonsumados, é fácil - e arté 
prejudioia~l. . . Mas ir à fonte da 
!Miséria, denunciá-[a e !tnavá-la 
- é tão ditfíciJ.! !Somos todos 
aJousrudos. Réus! 

Naquele dom-ingo, o almo
ço foi dif.erente. A me~sa 

posta 1ao sol). <ao lado do nosso 
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. Paço. de Sousa 
. ' 

DESPORTO ~ No .dl1a 22 de Ja

neiro real·izámos macis um encontro 

.de futebol, com um gn.~JX> de amigos 

·d.e Penafiel. O jo~ deoorreu com 

corrocção, amizade e confratern·iza

ção. No final, o result-ado, como sem

pre, fO'i-nos favorável: 3-l. 
As equipas que estejam .dispostas 

·a competh-, esci'eVIam p!llra o Grupo 
Desportivo da Casa do Gaialtx> ~ 

Paço de Sousa - 4560 Penafiel. 

P.arti'Cip.a no Des,po.rto. É uma Festa! 

V M::ARIA - D~pois à a rem~dela
ção efectuada, está agora mais fun

oionad! 

A vi.nd·a d.a.s cinco vaol\5 hü~lande

sas, como se esperav-a, veio a.-umen· 

tar a produção de leite om nossa 

Casa. 
Que bem •lllOS sa:be Urffia malga de 

lei,te ao ,pequeno aJlrrnoÇ<O ! ... 

VISI1'AS - Como, !lodos os anos, 
vem se'lldo hwbitua:l, recebemos a :vi
si•ta d~ gru:po .de Amigos da Rua 

Santa Catai"i.na- Pooto. 

.Estas vtisitas são sempre oheias de 

·amor e ded-icação e, por issG, as 
·coisas que nos llrazern sio oada vez 

melhores. 

Pelas lO hollas da •rruan,hã, <tive

mos um encc;m tro de fwte.bo'l que de

correu no meJiho.r ambiente possível. 

Após a sall'Ua Missa, reunimo-nos ao 

,ar livre, junto do uosso bar, onde 

já 8e encontravalffi ·as mesas postas, Q 

que para nós f·di um espan~o, ver 

como aumentla, .de IBin:o para .ano, o 

'amor .que sentem IPOT nós. 

&egui:d.amerute, e aré ao fim d'o di·a, 

'VIO'ltámos a est·a-r reuni!dos, mas deeta 

vez no salão de festas. PassáJm10s um 

dom!ingo heon a1Bgre! 

A todos nQ sos Ami:gJos que IliOs 

vis itam, dese1jamos muiltas .fetlidda- _ 

des. 

·"VLA!GEM - Há basta'llt!Je temp:o 
que .desej,ava co.n:hece.r as noosas Ca
E!as ,do ,GaJ111Jto do Gemtro e Su[ & 
p,aís! 

Firqueri emcantBJdo com twdo aquiQo 

qu,e os meus olh'O& puderarrn ·com·tem

!IJIJ..ar, e me Ifez roo:flectir mais um 
:p()uoo em tudo o qu.e ·o nosso queri

d{l PaJi Américo !l'eal-iwu ___: com 

sangue, sum e tlág.IÚJI}li8S' - e p·ara 

canseguir tudo ~til, que é sem11 dú

vida ·urrn encan·to aos ollios .do mlLll
do. 

Da milnha v-i:agem mulillo teria :p!llra 

direr; mas, illla vel'drucl:e, não oonsi
go descrever twdo J81qu<i•l{l que . COOl

temjpl.ei! Levaria mulito tempo e 

ocu,pa-r~a m1Úto espaço! 

Carlos Alberto 

Toi~l. .. . ·· 
\.. • -1. l 

'CONVíVIO - Há runs BllllOs a es<ta. 
pa.rte que a .par&qutia .c±e Que[uz ve.m 

.ao nosso encoll' tro - ,passar um dia 

0011ll/OSOO. 1Dias como te sruo sempre 

motlivo de . gran.cLe alegr·ia sobre vá

ri'Os ·aspectos: Ao l1ongo doüs anos o 

afecto te.m oresci.do; quer .direr, sen

tem a Obra de'les. E uma coisa res-

srulta à· vi:sta: semtpre que estes Ami
go;; nos v!isitarn, ahegam -com D()Vas 

ca:r:as e, desta vez, veio mui·ta gente 

de Belas, que não conhocíamos. 

Entre as oaras .novas h.avia uma 

já bem nossa oon:hocida e, por sinal, 

tem fei·to um extraordinário tra:ba-

1ho: conseguido muitos assin.an tes 

do .:IFamosm> na z.ona em que re

side. É o Firmliruo, ex-gaiaoo e já 

avô. 

Chega-ram por volta das }11 ·horas. 

Reunimo-mos, então, n:a Ca-pela onde 

começámos pGr preq>ara.r os cânticos 

para a celebração dominiiCaJl que, 

como é hábito, principia às 12 horas. 

Termiil:a·da a celebração - depois dJe 
a1iment·ada a alma - fomos ·a1imem

•tar o corpo. Si.m! Já Pai A~ico 

'110S dizia - e oonltinua a dizer: trY.a
'ie mais a ailun.a do que o corpo». 

D~cis do almoÇQ tomámos a bi

~a; fez· se a visita às insta-lações da 
Aldeia e rea11Ji~á.moo o joQgo da .praxe, 

que decorreu d.a me~hor forma - sem 

;yi·olê-ncia! A equipa visitada dou ma!is 

'l"épUca ao longo do encontro e aca

bou por sa!i.r vencedora. 

A tGd~ os paTOquianos de Queluz 

{) nosso bem haj.a! VenhaJml sempre 

que pUiderem, pois , bem o sabeis, 

<<'llÓS SQimOS a ,P'Ol'ta ·a!'be:r:ta». 

Neste ·dia estreánros, ainda, um 

n.oV'O eqilÜpameruto no qu'a'l o Pe;dro 

- respansá•veJ. pda a-ctividwde des

tPO·rtiov>a - se empenhou juntxJ do oa

sa'l oferta:nre, te.ndo sido convi·da-do 

p-ara .al.mogar connosoo e ass'istir ao 

j1ogo inatLguraJ. Mas, um te!lefonema 

de última hor·a dava conta de lhes 

ser impossível com:pareoor ... , parti
Lhan.do .do êxito que fosse a1lcança

do. 

Pe:lo conhed1menllo que tem~ de 

tan·!Jos casos - que não imp:orta re

'femi·r - vós estais, ass1m, se~mlpoo 

:presen<teos em nossas oreçi)es. 

'Bem haj.a! 

Luis Eduardo 

11111 : ~ 
.CONVíVIO - Tivemos, oá em Casa, 

um gru.po .de pessoas de Perefita 

(Matosinhos). Vieram fazer um es

pectáculo no salão do Cal'Vário. 

Foi uma rica tarde! Gos támos 

muJioo do espectáoul<> que .~izerani. 

No Jiilffi., ooerecenam mimos ; fo

~ram Utmas ·lembr.amçiH.S, um coqu.inho 

oom doçes, e deu-nos mui.oo gos

to sa'bo:rear :aqui,J.o 1ucl.o. 
IMu·irt:o obrigado. Es.p:enamos que 

·venham mais vezes, 'Pois o nosso 
!portão está sem'Pre aherto. 

IOBRAS - A dhra d:o nosso sill<l 

j·á está pronta; i•gu·a.lmente a mei'a-lua 

também, Mm <ls cu:bos postoo. Agol'a 

está mais bonlilta. No silo jâ não há 

m.alis prejuízos! 

A nossa co:zlin:ha odos po.rcos a!li<>ra 

eStá .d ilvidida em duiBiS. Fez-se uma 

dwis ãJO c01m: uma .p!llrede e ficou ·uma 

-cozinh·a pai'a o fu.m6Íro e a outra poa.r

're pa'r~ os ,p()rc:os ou }}Ma os v·iteli

.nhos. 

tA.GlRfOULTU.RA - Mnda há pa

llia no cam'Po, mas remos ·andia:do a 
lt;r,azê-~a pana o ga-do. A ;poda con-

. ''binua: uns nas 'Videiras, para tea-

mos hom vinho; ou tws ill.Qs poma

r-es, pa-ra termos. b-oa fruta, se De-us 

quiser, ;porque ELe é que manda 

ill'este Mundo. Tem oaído muitt.a gea

da que .prejudi~a ·a.s oultuxas. Temos 

que nos a.jeita·r com .aquik> q~e Deus 

1m1anda. & man.da clmvoa •tem que ser 

c:huva, et'c. 

Já f.izeffiQs a IR'gUJ8l'dente. !Foi IPIOU

~a, mas já dá 'Para molhar a boca: 

a'Pen:as lO .litros. O nosso bagaço ell'a 

pouco, porque metade do vim..ho foi 

ao ar dev~d.o à geada que caiu nl() 
mês de Maio. 

O bocadi·n'lro d~ agu•airdente que 

'temos já ·remedeia pwa todo() o · !Wl.O. 

d>alhaço» 

Notícias 
da Conferência 
·de Paco de Sousa ·.· , 

É ~mingo. Pelos cannpos .fora, 

•Uiffia parag.~m no tempo: o ·la'V'l'a.dor 

pousa ·a oox,ada, .desoa.IlM. Temos o 

s Jiloooio, que:br&do .pelo dbilrea,r ·dos 

'PBISSaJDLn•h'<Js e, ma'is ll(_m,ge, pelo siJvo 

es'tridente das •motOO'i:lladas, em oa

:rn•iruhoo on·doe o pov:o se junta no <Ia
rer, moços e moçoHas a ooruversar. 

Lirtur-gica.mente celebram-se .a.s lho

das de Caná. Ma,flia itnterpela Jesus 

e... su.rge o prirrneJiro g.r.an.de sirua:l 

•púlh'li·oo ·da Sua divindade - na d~

ognirfilcaçãJo da Famílllia! 

Hoje, ruo enoontlflo de fia~í'Has po

JJ·res, lt'W'amos 11110 coraçãQ a liml1lgem 

.de Ca:ná! O 'OOI'aç.ão é a tforça da . 

v-~da... para compreensão da V·id.a. 

Na moradia da Viúva - em tfase 

IB!diantada - está um gral!l.de oarrn-ião 

e Ulm ror de pov:o: «0 meu sobrinho 

arranjou esta areia e vieram todos 
ajwdar .. . » A muLhe.r, ·no entan'to, 'V·i

ye uma gran.de ansie·dade - que 

transparece na ~aoe: <<isto cústa 

muito! Custa muito; mas vai, s,e Deus 

quiser. Todos ajudam!» .E, por detrás 

da ·casa, so.bem out11as :p•aredes : <<Aqui, 
são os nossos arrcmj"inhos: cozinha 

do forno; cortinha do porco; poiso 
dctJS galinhas oe da lenha. Somos mui
tos... Tenho ·d.~ pôr a mesa todos os 

dias ... » Quantas vezes suhJ.i.Illhámos, 

já, a devoção .do;& Auto-construtores 

pello seu qruinta1l, peLa cr.iaçãoü d'ani
lmais .d,e capoeira - o complemento 

roísrruo, 1-ev.an·tar o seu ruiln.ho - co

mo os :passarinhGs - que seria ! ? 
O PaJt·r-imónio dos 'Pobres ·dá gua-r~da 

a urrna familia ·das .anrilias . ~o Do\U'O, 
em pequení8S1ma m01·adi~ .doi!Jda, em 

tempos, à fahriqu.e1ra. Já por lá pas

saram dois Pobres q;ue Deus ohamou. 

Um .deles v·ivia n11ID palhei·ro ... ! Am

bos estão junto do Pai Geileste - e 
de Pa•i Amédoo. 1Entreuail:to, abordá
moo o mestre d'ohras pe>lo val(}r .d,a 
re:par-açãoü: cozin!ha, ·t:ecto, ,retrete. NãG 

sem elucidar a com1panhoira do ho
mem .. . , enqu-anto b(}tamos os olhos 

peLa ro~p·a estendi:&, branca àe neve, 

oom <l s01l a <eStPreitM no .r.ico V alo 

do ~usa: 

- O seu homem terá .de ·ajudar 

o mestre d'ohras ... 
- É um grande bem para nós ... ! 

Não contamos a h'istlr1a desta gen

te. Mel'hor será 1/iuar.dá-la no pei·to. 

Aliviamos o sofrimooto das vítimas 

indefesas - as ati:anças - para que 

.diminua a le{§ião de1as que desfa-

~eoe, 

A 
mães 

aJhono 

tod:os os dias, pelo Mundo fora. 

propósito de crianças: Duas 

solte-iras com prohlomiH.S de 

de famiH:a. Uma ·delas tem 

já o oaso arrumado. Custou ... ! Ou

tra, em v:ias .de solução. Que paizi

nhos à'ifíce'is! «Olhe q'ele não 

q'ria dúer o número da Caixa! An

dei da perna. Ele tem obrigação: os 

filhos são dele, também. Aqui está 
o número. Escreva no papel ... » O 
requerime.nto foi logo paira o cor

reio! .Estas mulhe.res, que sãJo mães 

IPOT fraq·ueza, de.pois arcam oom toda 

a responsabil'i.d<ade. No e ntanto, em 

rumlbo os casos, atlém -dum •amor de 

cr·i·anças, os ofi<Lhos são •a menina dos 

seus 01l'h{ls ! 

Que diz;er de avós suprÍJilJdo, n.a 

ourva da vid:a, a orEanda-de dos ne

tos!? «Sou eu que mudo ctJS roupas, 

que trato da minha mulher, com 
doença grave, e ainda por cima ... » 

' - ·desfrhafa o nosso Amigo - tem 
·de ser duas .vezes pai de u.m héhé, 

seu neto, ouja mãe Deus le<vou. <<.Não 

tenho tempo p'ra nada!. .. » 
Vem lá 'O pÔ!r-.do-so'l ! Que belo, 

em déu limpo, no c-irmo dos montes! 

5" de 'Fevereiro de 198'3 

Por fim, mão am.iga ieva-.Ii.:os a 

'l.IJffia farrnhl·1a com ()U•tro pôr-do-sol em 

rtris!Jes hmirontes de quatro op81redes 

tJosoas, V'ÍIIlte e quatro !horas por d'iJa 
na pernurnlbra! A muqher está de ca

ma; po!1bm, a rnonadia diz bem de 

si ... Desa:bafa: d:le (o rruadd.o) che

ga do vinho a qualquer hara. Bate ·nas 

mesas. Liga o rádio nas alturru. Não 

trabalha! À noit.e, não pcxlemos dor
mir! Uma vida muito dura - a m~ · 
nha e a do! meU! I» E é! Entretanto(), 

<l homem vo'1ta a<l hospit·ail - por 
mão d'amigos. Recamlbiaram·no! Só 
resta ahordoar, de novo, os Serviços 

que aoonseilha-ram a urgênc,ia. Nee

'ta dança temoo uma famhl·ia pros

tr&da e um doente por 'tratar! 

'P .ARTI'LHA - <~tferta .para os 

Pobres», àa Rua D. Nuno Á!lva.ree 

Pere!ka - Póvoa de Santo Adrião. 

Um cheque, muioo valioüso, da Rua 

do Pin'heiro Manso, pe!la mão de um 

.grande Amigo. No Espeilho da Moda, 
oa assi.n8Jll•te 28387 .entrega dona-tivo 

«par.a o Natal de uma famí.Ha pülbre». 

Aborda-nos agor-a mesmo a mãe de 

8 filhos, oo•j·o mari-do oom uma gi18!Ve 

doem.ça nos olhos e a:nda em trata
mento há mais de um an{l. Os olhos 

del-a ... , e a face, marcam o .d:r:arn·a da 

famíha - dos filhos! «A gente qua ... 

e não temos p'ra dar! É muito triste a 

nossa vida! . .. » 
Mais 1.000$00 <<-de duas Amigas :re

oon teme nte fa!leoidas. SGbraram uns 

àinheiri:ruhos, depO'is de pagarmos os 
funerais e algu-mas s.a:n<tas Missas d.e 

sufi:ági·o». 
Barcelos: '2.500$00 p.al'a sererru 

a:plicadQs om <«JU8!l:quer caso mais. 

n e.cessário. S:e me rosse possíovel -
100ntllirua e1a - muito daria; mas, 

·VÜIVi sempre cütill .pouco dinheiro, ~ 
qu'e não me perr-mite dar largas aos 

·desejos ·de bem-:furer do meu 'OOI'a

ção». 

l?a.rede: <dMiga•lthinlhas para a[guroa 

ajuda por w1mta de minha querida 

irmã» - 3.000$00. Caimhra: «Mill 
escudos para Uiffia oolha das famÍ'lias 

anais necessitadas». 

!Em nome 'dos ·P·ohres, mU'iro ohr.i~ 

Fica-nos a àlma chei:a, ain·da que gado. 

longe dos pa·râmetros de um qua·l-

quer a-rtista que transpõe pa·ra a tela 

belezas d·a Criaçã{)! Júlio Mendes 

da mesa d<ls Pobres! É o poroo. São.---------------------------..... ~----
as gadoi11has, os coel-hos ... E a mul'her 

<lcupa,da nesta v:ida sã, com alegria. 

FO'nte de riqueza não OOfiil'abiJ.izaàa 

~ nív~ macro-eoonómioo, mas de 

't·ranscenden te vaio r a nível fami:Har 

- e n,arcionaJl. Tanto pel10 ~usto da 

a[i,merutação - em épooa de inf-la

çãD gahpan'te descarreg-ando em fle

cha sobre os Pobres - como, até, 

po.Pque supre c,arênoi~SS ' protei~as 

e ntre QS Pdbres. Fo11a .do bulício, 

pousan1os 'Com àisoreçoo, na mão da 
Y.iú""a, a úl•ti:m:a partiJha .d' algwres. 

ISus.pira :f.u.ndo um mívio d'alma oom os 
ollh·os :humedeci,dos d' aleg-ria in-terior: 

« ( ... ) Çom'é que podíamos chegar 

àln.lt:é aqui s-em ajudClJS?! É tu-do tão 
caro! ... » 

!Ma~ aibali.xJo, QUt'lia fiamíMa. Veio 

.do AJ:ro !Douro. J>ousa 111es'tas bandas, 

em •teot{l empresbado - que houve 

·de desocupar. Situação dfam:átitca! J.r 
rpo&ra onde, se ~asas nãQ há! ? única 

oo1ução : o lP~a·tr.ÍtrnÓn·io dos IPo'bres -

re-duoto dos sem-casa; ~a~ qU'and•o, não 

sabemos, que pouco ou Il:ada se cons

trói para esta classe de gente. Não 

fossem .alguns sem .posses, com he-

POBRES 
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não ;responder efiicazmente a 
pr6blemtas fundamentais como 
este, preenchendo por suas Ins
tituições - se não tem capa
cidade para determinar os res
,ponsâveis e direito estabeleci
do para os obrigar ·a pl'leenohe~ 
os V13Zios -abertos pel;as omis
sões e ·mesquinhez dos ~omens! 

«Profunditas est boono et 
cor ·eius abyssus» - rezava um 
salmo desta ~mamhã. É verdade! 
A alma humM:a tem 1fun·docas 
que o homem não 1atinge __. 
nem cada um as suas! O seu 
coração é um abi1smo que con
funde e assusta - mesmo a 
cada um o seu próp~io cora
ção! 

Só Deus é ·a profu:ndMade 
sem fim do .amor. Só o Seu 

Coração é abismo de miseri
córdia em que o homem se po
de lançar sem medo. Só quem 
n'Ble crê e por 'Ele julga, e se 
julga, pode saborear a doçura 
da confiança e eXJI)erimentar a 
alegria de viver, apesar das 
contradições da v~ida aqui e 
sempre enquanto aqui. 

Por i 1sso o Sdmista te~mi

:na este SI8U cântico aflito com 
a afirmaçãp esplêndida da cer
·teza que já o .possui, mas que 
- ·bem o sabe - só depois de 
aqui se ·consumará em eterna 
peri~ição: «0 justo ·alegl.'1ar-se
-á no Senhor, a sua ES!p::~ança; 

e partilhal'ão da Sua glória to
dos os que têm um cor.ação 
rectO>). 

Padre Car:lo.s 
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Novos Assinantes de «O GAIATO» 
É uma procissão che ia! Va

mos sublinhar alguns a!ponta
mentos com o rele:vo que ~e
recem: 

Pel·a mão do pároco, Vieira 
do Minho desce 1a 'Paço de Sou
sa ·COm quarenta no'Vo3 assinan
tes daquela região m'inhota! 
Uma acção que, em ooa orto-

. doxia .condlia,r, transpõe os Li
mites da comunidade .pela Igre
ja Universal - Serva e Pobre. 

Muitos leigos vinou:lados a 
mwimem.tos de Igrej:a nunca 
dispens~Wtam O GAIATO. M.ais 
e melhor: ·OOm a .paixão dos 
Apóstolos difundem o «!Famo
so» em todo o ·lado, como este 
Casal lil3iboeta no turbilhão da 
oa.pi•tal: 

·e vimos agora propô-los para 
ser~em também assinaJlltes de 
O GAIATO.» 

A mensage:Ji de O GAIA TO, 
pol'iém, é exterlJ3iva a to.dos os 
!homens e mulheres de boa 
•vontade. Aqui está: 

«Tem esrta carta a intenção 
:le p·edir que me a~enem como 
assinante do vosso jorn~l • 

Sou pobre; por isso, as mi
nhas dácüws serão modJelstas, 
com certem, mas do fundo do 
coração. 

'Não sou ~rel1g.iosa, mas pen
so que isso não altera de al
guma maneira a mihha sensi
bilidade para oom a necessi
dade alheia. 

Por ou:tro lado - e sem o 
conhecer - parece-me que o 
trabalho da. Obt'la da Rua é di
gno e de muno V'allOr .)) 

«Eu e meu ma·:rido pertence
mos a uma Equipa de Casais 
de Nossa Senhora. A nossa 
Equipa pertencem seis ea'sais 

Que dlizer da acção - íamos 
a dizer paixão - de um bom 
Amigo que motivou, para O 

--------------.:•. GAIATO, mais 22 companhei

PARTILHANDO 
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brur, estaMa cheia de pebiscos 
que os nossos 'amigos tr~a:ba

arh adores do Comé:vcio da Rua 
Santa Gatarina, do !Porto, t:rou
xer:am para ·oonf.raternizar con
nosco. Há 'Vlinte anos que as
sim fazem e cada vez com mais 
II'tequin't:.e e amizade! Um dia 
dif-erente! ... 

1Ma;3 uma coisa aCO\l1teceu, 
no meio do ·a'l:moço, que fez 
a1qu.ele 'dila ainda m.ais diferen
te. Ni•ngulém deu por isso! O 
Aníbal ré que mo revelou: «Eu 
e mais alguns demos do nosso 
a lmoço a um mocinho de fo ra 
que o .paJi ·eJC~pulsou de casa .. . » 
iE n~o ped-kam -licença a nin
g,Uiém, que eu sa ilba! Para eles, 
conhecedores ao vjvo de tais 
situà·ções, não há dramatismos 
falsos em ocas1iões destas. De 
expUJlsões, maus tratos e mi
.séria está o seu passado cheio. 
Por i&3o, compreendem e ma
t am a fome àquele <<mocinho» 
que , ;para eles e naquela dr~o 

eUJ!lstância, a figura humana 
desse r8lpaz 1ao abandono :não 
é um «gajo» ou um «tipo». A 
sensibilida·de de expressão tem 
a ver com o coração - <<mo
dnho». 

O Aníbal faz !hoje anos. Ain
da da parte de manhã vem rlem
lbrar à senhora o anriversário 
e, com certeza, /para não es
quecer o :praUnho co.m os do
ces do .festejo. Ora, eu disse 
que er.a cedo demari.s .para v.ir 
1lembra:r. Oh, paJlavra que eu 
dirsse! Começou a querer cllo
•ra:r... <<ÜbrigJa-me» a dar-Ilhe 
logo um a/braço espeoial de pa
II"abéns! Foi o que mereceu (ou 
não ... ). 

Enfim, se .eu tivesse estado 
~Calado - faria melhOil'l figu
ra ... ! No di!a .segurlnte, :Aníbal 
IVem ·'ter 'Comigo - com outros 
tares: <<'A senhora disse que só 
faço anos pro mês que vem!» 

Que se~ia de nós, se a nos
~sa «desorganização organiza
da» não funcionarss.e bem! ... 

Padre Moura 

•ros de ·trabalho na COtnceitua
da ·empresa onde todos ilabu
ltam, no Monte da Caparica!? 

ÜU!t!ra carta d'aJlgure3 traz 
Fogo! Esta nossa Amiga ~ev:a 

o <(\Parno.so» aos que '<mão co
nhecem benm (o suhl·inhado é 
nosso) a O'brr'ia da Rua. Ei-la: 

Ovar ~5.000$. De al·g;ures, 
20 contJos, sendo {fez pli'Õ Cal
vánio. 5.000$ d,e !Espinho. 
Mlai:s 5.000$ de an6!nimo. E a 
<<'Oaii1tucfurudJ.m que .trazemos do 
Espel1ho da M.oda, semp:re que 
por •lá pas1SíaJmos. E o que en
tregam à .porta do La·r do Por 
to. E o muito mais que aqui 
não lês, mas chegou. E cheque 

· de 100 contos: <<Record ando S. 
F~ramcisco de Assis, desejo, des
te modo, contr1buir rpara que 
os 'homens estejam um pooco 
menos sós». 

Duma emfpreg.a.da doméls'tica, 
o primeino dtinheiro da sua re
forma: 4.500$. Braga, 1.000$. 
S. Mamede de Infesta, 1.5~0$. 
R'llla 'D. Francisco de A'lmeida, 
20 oontos em cheque. 1.000$ 
de Lisboa. 1.500$ por alma de 
Jo.S'é Simões Callado. 1.000$ d;e 
Maria Launa. 500$ de Odive
,l~as. CoMgio de Nossa Senhora 
da P.az, 2.000$. Fernanda, 
1.000$ <<lpara o bolo-Tei». Mais 
1.000$ da A!IIlladora. Da Rua 
Carlos Malheiro Dias, 1.500$. 
Santarém, 3.000$. De António 
Santos Ba:l'lbosa, L.da, c;heque 
de 5 cootos. 1.000$ de Emflia. 
Outr10s 1.000$ da PóV'oa de 
Varz1m. 2.000$ de l'V'one. 400$ 
do 1ass. 33028. E 500$ de E·l
vira. 20 co..nt01s do Porto. Pre
senças da <rmãe que orê em 
DeUJs»: 1.000$ e 200$. 

:Da Maocond.e, 12 oaixas com 
diversas peças de vestuáfiio. 
4.000$ da R•ua S. Domingos. 
16.217$ da ass. 17022, de San
ta.I1ém. 3.000$ de Gon.doma~r. 

2.000$ do Porto. Cheque de 50 
contos, de Faro. Mais 3.000$ 
de Setúbat 1.200$ da oapitaJ. 
2.000$ dum Padre amigo, de 
Gond1om 1r. 500$ duma Enfer
meira. 600$ da Criada Mar'i·a. 
3.0QO$ de Sobral do Parelhão. 
1.500$ da ass. 9589. Ca·lçadia da 

«SOU funeioná·l'lia no Tribuna l 
de;.. . E para que o meu Natal 
seja igualmente feliz, fui a 
todas as mesas dos meus co
legas lembMr que gostava par
ticipassem no vosso Natal. To
dos colaboraram! 

Para ·estes .três organlismos 
(Tribunal Judicial, do Traba
lho e <re Instrução Crim-inal) 
ag.radeço que mallldem o vos
so ~nosso) jornal, para que 
aqueles que não conhecem bem 
a Obra do Padre Américo fi
quem a conhecer ... » 

Paifa as a·lmas nãJO oonba a 
distância! Mesmo além f.rontei
~as; a d;inâmioa da procilssãO 
é viva e ·operante. Presença 
de Ont ário: 
<~ verdade! Muito atr'lasado 

vos eS'Ore'vo. Mas, sineeMilllert
~' direi que jama is foram es
quecidos da minha parte. 

A Obra da Rua é grande e 
jam'alis poderá ser esqwecida 
pelos que sentem no coração 
o ep~or bumaato e as desigual
dades de que a nOI.Ss·a socieda
de sofre. 

Envio as direcções de dois 
novos assinantes ... 

É tudo. E que a Obra da Rua 
prossiga oom a ajuda de Deus.» 

Seja da região de Lisboa ou 

Estrel~a, 6 contos. 500$ de Te-i
xoso. 1.000$ <ia Rua Brito Ca
pelo. Lamego, cheque de 20 
.contos. Em memória de Maria 
Gome13 da S1i~l:vJa e Laura Go
mes da Silva, 11.000$ d a Póvoa 
de 1Va·rz·im. Pela passagem do 
60. o aniVersário de Polónio 
Basto & c.a L.da, dheque de 
1.500$. 2.000$, do Porto, acom
panhados deste car:tão: <<'Esta
va p'ra ser garrafa de whisky 
e acabou em renún·aia que 
cooforta! ... » 

:Cheque de 14.000$, em CUlill

primento de um. voto que deu 
o~igem a um rárpi.do primeiro 
em1prego. 4.000$ do Porto. 500$ 
- mig,a:lha de amor, de M1aria 
Adelaide. 1.500$ de Celorico · 
de Basto. 1.000$ do sul. Iguai 
quamtia do Porto. Vale de Al
oains: 5.000$. 6.000$ das Cail
das dia Rainha. 500$ de Maria 
Am'élia. 500$ da capital. 15.000 
Cl1uze'iros de Cristina. 1.000$ 
de Lucinda. Dum Colégio de 
Sa:nto Tirso: vestuário, gulo
seimas, brinquedos, d·in;heiro e 
muito interesse e .amor pela 
nossa Ob.r:a. 5.000$ da Rua de 
Vila Cova. Vale de Mozelos: 
7.000$. 500$ da !Damaia. 1.500$ 
dos ~arredores. Ass. 22890, 
2.500$. Ca.rv.aJlhosas, 500$ d.e 
António Canas. 12 contos de 
Queluz. Heitor Fernando Car
r.i.lho dos Santos, L.da, cheque 
de 5.000$. 

Das costJurei:I1as do Ho51pital 
de Slanto António, com muita 
amizade e car.i.ntho, 7.600$. 
A.nónimo de Alvito, 5.000$. De 
Augusto de Oliveira Pa·is & C.a, 
cheque de 2.500$. Fafe, «En
tardecer» com 10.000$. Anóni-

do Porto, cada vez há mais lei
tores que optam p ela sua -inscri'-
9ão na Família de A ssi.naJ].Ites de 
O GAIATO, dado que IIlem 
sempre top:a:m, na ·rUa, os pe
quenos distrtibuidares .do «Fa
moso». Uma <deitora àssídua», 
da Sen'horo da IHor.a, fa1a por 
todos: 

<~em sempre encontro um 
dos vossos rapazes! ·Por isso, 
peço que me ,tomem como no
va assinante a partir de 1 de 
Janeiro. Envio já o ditnheiro 
par·a um ano. O resto é uma 
migalh-inha, pois sou viúva e 
Vlivo de um ·pequeno negócio.» 

Mas vem 'lá também um Co
mandante ('que foi) da DTA -
Ang{)La na mesma ·«fila, pois 
- como diz - nem sempre 
encontro os rapazes com o 
glodOOo à venda ~na capital; e, 
assim, como assinante, recebo
-o certo.» Aliás, o nosso .Padre 
Luiz já acentuou que - em 
defesa .dos nossos ralpazes -
a ve11da avulsa do «'Famoso» 
es'tá, agora, oirormscrita só a 
a;lgrms templos de Lisboa. 

Temos 'ainda, na procissão, 
um grupo de ,lisboetas e trripei
!'OS que <q>Or acaso» - como 
afirmam - tomal"aim na rua o 
gosto pe!l.o jornal e «após a lei
tum, decid.f(mo-nos) peLa assi
natura». Aparecem ·muJi.t01s, com 
as·sidwidade! 

mo c-om 30 contos. 5.000$ da 
Farmácia Cost:Ja Gomes. 1.000$ 
do 'Porto. Fernanda, 3.000$. P.ri
meiro ordenado do pr1imeiro 
·emprego, 13.00Q$. Anooima de 
Coimbr:a, 500$. Por ailma de 
Capitolina, 500$ da Jun1:1a de 
Freguesia de S. Mamede de 
Infesta. 4.500$ de Vi'la Real. 
3.798$70 da as~. 13.861. Mais 
500$ do ·Porto. 1.000$ da aapi
tal. 100$ de Paio Pires. Oan
:t•anhede, 500$ de «Ele e Bla>>. 
Molelos - Tondela, cheque de 
25.000$. 500$ de Coimbra, Uma 
anónima de Brag1a, em 'sufrá
gio de seu irmão Henrique, 
5.000$. Maria Júlia, 10.500$. 
F.afe, 2.000$. Antóni-o Abrantes 
Graça, de Águeda, 1.000$ 

Da filha dum nosso Amigo 
que Deus tem e muito gosta
!Va de c:rtianças, um quilo de 
.rebuçados e cheque de 20 con
tos. 1.000$ da Amadora. 
12.000$ de Abrantes. 2.000$ 
de Moura. 1.000$ de Pombal. 
900$ da Rua Gonçalves Cres
po. 1.000$ de Gondomar. 500$ 
de anónima. Oheque de 1.500$, 
de Oarnaxide. 1.()00$ de Alijó. 
E 100$ duma pobre e doente, 
pedindo orações. Brejos da 
Moita, 1.000$ de Leonor. 3 
contos dia capital. Mada Ro
sa, 1.000$. Um par de br1incos 
e 2.000$, de Idanha a Nova. 
6.300$ do Porto. 1.000$ de Frei
xeda do Torl"ão. 6.000$ de Vila 
Real de Santo Antópio. Isa
bel, 1.000$. Porto de Mór3, vale 
de 3.000$. 6.070$ do Pessoal 
da Fábrica Elgrt..11i. 

Cotização ·entre famíli:a, de 
Rett:orta (Vila do Conde), ren
deu 1.360$. Pálrooo de Espinho, 

3/0 ·GAIATO 

O espaço não dá p.ania mais! 
Vamos botar os ollhos pelo ma
pa de Portugal e assiiilalar a 
prrtocedência dos novos Jeitores. 
Terros h á - d iga-13-e em abo
no da verdade - que m arcam 
presença em gtupo, de mãos 
dadas, com rueg:I'Íla - e de 
a1ma cheia, a 'tresvasa.r! Erls o 
gros·so da procissão: Por-to e 
!Lisboa uma data deles. Mais 
Vti.lla N OVia de Gaia, Setúlbal, 
Loures1 Gouveia, !Paços de Fer
reka, Rio Tinto, .Oampo (Va
longo), Mil!la.n.dela, Valbom 
(Gondomar), Mezio .<Castro 
[)aire), Paa-edes, Se-mal, ·Mada
~ena (Gaia), Saca·V'ém, Torres 
V,edraJs, .Ar-cos de Va!ld~z. 

. Covilhã, Leiria, .A!lmada, Ven
das Novas, Silve-s, 'Ponte de 
Sor, !Es-gueira (Aveiro), Fáti
ma, ·Ermesinde, Jazente (Ama
rante), Sertã, Miranda do C~ 
tvo, Canidelo (Gaia), Póvoa de 
Varz;im, Espinho, ViLa Nova de 
Ourem, Oaxaii'Iias, V()IUZela, 
B.regos do Assa ~Setúbal), Avei
ro, Oiei:ras, Outeiro, Portimão, 
Castelo Branco, Gondomar, 
Amadora, Cristelo (Paredes), 
Benedita, Viseu, S. Pedro da 
Cova , Fânzeres (Gondomar), 
S. João do Estoril, Parede, 
iP.aço de .Arcos, Forcrulhos e 
Srularrnalil ca (IFJspanlha). 

Júlio Mendes 

dheque de 4.500$. 1.000$ de 
!AJntónio Abrantes da Graça, .de 
Agueda. 1'5.000$ de a'1gures. 
1.000$ do Porto e 1.000$ do 
Barreiro. Teixoso, cheque de 
20.000$. 5.000$ da Roo David 
de Sousa. 1.080$ de Valada. 
2.000$ da capi:taJl. Anónima da 
Rua Monte dos Burgos, 2.500$. 
Igual qUJantia do sul. 500$ de 
'Gaseais. 6.000$ de algoces. 
Condeixa, cheque de 20 contos. 
5.000$ d;e Lorde:lo - Douro. 
30.000$ de Rio Tin'to. Ass. 
5425, ·5.000$. Elvira, 300$ para 
as ·rabanadas. 500$ de V1a'lon
go. Casal anónimo, do3 Oar
v ailhos, cheque de 20 COtltos. 
1.000$ de Lisboa. 2.500$ de 
Enülria. 10.000$ de Duas Igre
j;as. 500$ da Póvoa de Varzim, 
entregues por pessoa amigJa de 
Paço de Sousa. 200$ de Espi
IIlho. 1.000$ da capital. 1.500$ 
de Albino dos Santos Araújo 
& c.-, L.da. Dos Técnicos de 
Vendias da .Amoar· - Sector 
Porto, 900$. Destes A:migos pre
d 3amos duma «cunha»: Gasta
mos muito material escolar. 
Se as portas dia Empresa se 
.abrissem e nos fornecessem o 
mate~ial ao preço de fábi'Iica? 
Que boa ajuda seria! 

A-gora, pa~~3la um grupo de 
Amigos que apare·cem todos os 
m e3es: Av. João XXI, cheque 
de 5.000$. Nova Oeirtas, 1.500$. 
S etúba•l, 2.500$. Avintes, os 
50$ de .sempre. Mais 5.000$ 
que chegam de V'ila Rea.Jl. 500$ 
de OJiveim de Azeméis. Fun
dã·q, 800$. Afonso & Sousa, _L.da 
1.000$. ~I'Imandina, 5.000$. 

Coot. n.a 4." página 



pai albanido.nou-nos e M1ve com 
ou'tra iffiUJ~eT. Soo obrigada a 
tmfba1haT, de noite, n:uma boi
te, para os sustentar. Tenho 
m aJis dua·s meninas». O coração 
•começou •a fugir-me para a 
lbaraifunda desta vida ... É .pena 

casa é p.eqU!ena. Outa:lo,_ emi:grou. 
Uma filha oa1so:u muito bem, 
mas o 1martido não q:ue:r a so
gra em .casa. E a simpática 
velhi:nlha está nuim Lar de Ter
ceira Ida·de. Suas companheiras 
de quarto vieram doutro plane
·ta. As paredies são frias. Soos 
dl.hos estão vaz·ios. :As :lágri
mas seca·ram! 

Na baTafunda da u:rlgênda 
do hospital entrou um ve

Jhiniho. O fitlho deu os nomes 
e que o .pari estava muito mal. 
Foi internado. Depoi·s de três 
di.as não trJecuperou o entendi
•mento. O hospital entregou-o 

numa ,inst:Ji!tuição da logre
da po11que· o :fllil1ho deu ruma di
recção :que não existe. Não vai 
f.a'ltar-!lhe roupa e alimento. 
ilVIas morrerá · sem illffia f:lor, 
sem um acnnohego fHial e sem 
um beijo! 

Frutos do nosso tempo, 
que nos i:mp.õe o .limi't·e de 

es.p1aço, nos escraviza ao :con
'sumismo .e, 'tlamfbém, fi"ut:os do 
nosso egoísmo - os Liares da 
Terceira Idade cavam ainda 
mais fundo _ o fosso entre as ge
!1ações. São bem o sinal da nos
sa decadênoia e >Íinsoos-ibilida
de. Deser1to nasddo do nosso 

ter e organi~ação. Fontes sem 
água! :Plantas .sem f!lores! 

O que mais me dhoca quan
do os visito é o olihar vago dos 
d·dosos ... Bo:r mais que per.s·cru
te lil!ão descubro um sentido. 

P•arece que todos cooc-or·da
mos e dizemos: <{Tem que ser 
assim». 

'Não! E não! Acordemos para 
o :amor. Que nunca falte, se 
,possírvel, no la:r de cada .um, 
o ·espaço dos pais! Sobretudo 
não falte em nossos corações 
o amOII' que lhes de!Vemos. 

Padre Telmo 

J<'oi há três dias. No cimo 
da !a!V'enida da nossa Al

deia vi SIUTgir JUma :irmã do 
Bom .AaJs.tor, .um,a senhora ·e 
dois •r.ap:aze•s qrue,_ p:e,lo aspecto, 
senti ma~cados. ID.e;r"am comi
go .e a ~i:rmã !foi directa ao as
sunto: <~Encontrámo-•los a dor
mir numa olbra, só ·Com uma 
manta. A avó é oega e 'a tia 
não os qoueif em aasa. Sua mãe 
mor.reu há quinze dias e já não 
tem pai». 

ter· de medir., sabendo, embo- .--"'""'!'-----------------------~!"----=------------------

Um tem 1111 ,amos e ounr10, 13. 
lNooca foram à Eséola. Se lá 
na freglllesi.a 'aparece um bura
co na I"Uia, :eai o Ca~mo; e se 
:um ipa:rt:Jido rasga mn cartaz 
de propaganda a outro part-ido, 
·cai ·a rfll'inidac:l.e. Mas do~s fi
Jllhos do bairno 'oresoeiiem aPa'l
f.abetos .. . passa 1I1Jas nossas 
malhas de :ailpaca sem ninguém 
daT por .taJ. 

:Logo no primei.To dia quise
ram tfla!balhar! Um deles pediu 
!Para .ir para a vacaria e !logo 
na pri,meira hora :La IVIirando 
um V'ite!l:i.nho 1ao avesso, j.ul
gando que era um 'bTinquedo 
dle pllástiao·! Será a ipaJl'ltiT des
te 'VIitelinho que ,i:rá. d.esco
lb~ir coisas !belas e maa~~av•i
lhosas!J 

e iA senhora professora da-
quele balrro tinha~me pedi

do para i·r ver os pequenos e fa- , 
~ar com a mãe. Est:Ja apareceu 
e começou: «iEiles fogem da 
lEs•cola. Um já se drogou. O 

II"a, que é tão difioil a medida 
.certa. 

Eis la.s meças: Se tiro os pe
iquenos là mãe, nem por isso 
deixará a bolrte. Fkará anais 
Hvme para outro ma~ido e ou
tros filhos . A Jei, que o.br.iga
:I"iJa o pai a sustentar os filho,s, 
está Jonge e perde-se na con
fusão da pa•pe1lada e l·albirintos 
1da:s salas dos P.aJláoios da Jus
ífliça. Descobri,_ em toda a co.n
versa, que est:Ja mãe tem mui
to amor aos f:ilhos e não tem 
!Pejo de t!1'1ansf.ormar o tseu cor
tpo no soo :leite! 

Que pena se, um di,a, esrtes 
.fiilhos lançados !l}a e pela so
ciedade de consumo, não tive
rem ooragem de afagar as r.u
gas gastas e cansadas do ros
to desta mãe! 

e iCriOIU os d'ticrlhos com tanta 
ternura! 'Por eles !Se sa

·arti!fiicou numa 11uta quotidiana, 
esquecida tota!lmente de si, 
ocultando as lágrimas e as dí
'Vlidas - !piara que eles fossem, 
so.rnissem e se sentissem feli
zes. 

Um casou 111Ja: ciidade e s·ua 
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assuma a~s suas responsalbiUd!a
des. Mas ninguém tenha d1lusões, 
o Est ado está cada ·V'eZ mais 
.Lon,ge de acudir às necelssida
des dos nossos .dias em maté
ria :assdstenoial e não só. Se, 
por hipoúeU.ca desgraça,_ aca
ihassem :as •instituições priva
das, nomeadamente ,as da Igre
ja, o qUie se~ia deste País? Ago
ra, ter-se o desplante de afh·~ 

mar que as autoridades estão 
,a <<lpri'Villegian~ a expensas dos 
trâbalhadores (o suthlinihado lé 
nosso) as ins·ti•bulições p~i:vadas 
de segwr:ança soci:a'l denota não 
só má i1é como ·crassa e ·supre
ma ignoràp.oia d!a rea11idade, 
para lá da injustiça de bradar 
aos aéus. 

!Não .é, como n'l.llilca foi nem 
será, por falta de recursos ma
rt:erti.ai!s que a Obra se deixou 
de e~andir. Qui:ntas e .propz,1e
dades · todos os anos .têm sido 
rejeitadas. O que nos falta, 
:i:sso sim, é gente. Aparecessem 
vocações .sacerdotais e de lei
gos de :ambe>s os sexos, fáoiJ-

·------------------------~ 

TRIB DE COIMBRA 
<cO Menilnio Jesus foi .muito de Cima; de Bl'V'as; da Cruz 

.nosso amigo; trouxe prendas Qoobr.ada; de :Nelas; de Tavei
par·à todos!>) Esta foi a voz cor- ro; de .ArgJani'l. 
rente, em nossa Casa, neste Na- Veio uma g.rande prenda em 
tal de .1982. ·Oheque da Nazai1é •e Amigos da 

iA me~hor rpTienda foi a gran- mesma ter:ra consoLam-nos com 
de festa de farni:Ha. Y:ie:r.am peiJx.e, .quando o têm; de Cal
muJitos e alguns de muito lon- das da Rainha; da~s Vendas dle 

. ge. Vieram de !Lisboa com va- GaliZies; de Granmços, dos pri
Jes mensais e doutros modos; meiros :a da'l' a mã·o a Pai Arné
viei'iam dum !I"estaurante ·e ou- ~nico; de Monte Rea:l; m.u·itos de 
tros •s.ítios da F1igueiJna da Foz; Castelo Branoo; de Avelar; de 
v:iena:m, de Mação, aJYó ,e netos·; Castanheira de Pera; de Ave-i
de Alpedrin'ha; de Condeixa; de ro; de Santa Cita; Ide Od~iveLas; 
:Fii·gtueiró !dos Vinhos; da Sertã; d!a Amadora; de .S. Jorg.e da 
da Lousã ·vieram muitos; de Ba•talha; da 'Senhora da Hora 
lPombaJ do · mesmo modo; de (Matosinhos); da Tooha; mu:i
Viilar Formoso todos os meses; tos de Cantanihede; da Mari
de Viila Nova de Fama~oicão; do 111ha Grande; de Viseu; !de Câ
[Juso muita gente; do Porto, mam de L()lbos (Madeira); de 
onde temos mwitos que criá- S. Pauào (Brasil); da Bélgica; dla 
mas nesta Casa e outros Ami- Alemanha. 
gos; da Oovilllhã tam'btém :eos- O forte da f.arrúHa está em 
tumamos ter muitos presentes; Coimbra. É o ninho. Têm o'bri
d;o Fundão ltalmbém a1gwns. ( gação de estar mais :oompro-

lVieram de Pene~a; de Milfa; met:Jidos e mais prese,!ltes. Es
da :Perei.Jrla !{ruma . Amiga das tão a tomar mais colllsdênoia 
c~i!anças»; dle 'Vila Mar; muitos do seu càmpromisso. À Casa 
de Lei:r.ia; de Qu~aios; de S. do Castelo, •na Sof;ia, todos os 
M·aTtJinho; de Casa·is do Campo; dias vai aJtgulém. ,p,ara o nosso 
das Meãs do ea.mpo; da Ca.ra- !IJ.ar, aos Lóios, muitos já apren
,pi·nheira; da Meal'h.ada; de :Pe- deram o caminlho e o têm oal
reil'la do Campo; de Torre de 1cado oom muitos carinhos. 
V1aLe de Todos; de ·Febres; de Eun muitas casas comerdaiiS 
ISão Romão; de ISertpins; de e outras .somos sempre conhe
TTanooso; d.e Assa!farr:ge; de cidos. Nas ruas .aparece sem
Unhais da Se.tma; de Cebolais tpTe alg:u.ém que estende ta mão 

com a!legria do encontro. A 
pOI1ba das igr.ejas há se,mpre 
ia1guém que !dá conta da nossa 
p·resença. 

iEm Mir.anda do Corvo, ja·r
dim onde cuil•tivtamos estas f!lo
~es, aparecem gi"Uipos e muitos 
Arrn.d1gos. É. sempre com alegria 
que os 'Vemos chegar. O cor
II"eio vem oirrlco dias por sema
na. IDa vtla também sentimüs 
o ·Calor da 1amizade. As nossas 
oficinas são ;terreno de •CUiltu
ll'la de pão, ao .lado da quinta. 

fDas prendas de pão que 
m ais saboreamos são o.s enve
lopes ·recclllthidos pelos mHitta
res. Agora foi em toda a re
gião do Dentro. A 'allegria de 
quem vem trazer. Os emhm
Jhos muito !bem feitos. A del:i
oadeza no p!lepar.ar tudo. 

O !Natal que m·u:itas cr:iian
ças, e 181lguns Colégios dre 
Coim!bra, pne:para~ para os 
1gaiatos fo.i consolador. Brin
quedos para t:odos. RoUipas tão 
Uind:as e tão variadas. Envelo
IPes com dinhei.ro. Beijinhos 
aos outros men1inos. O Menino 
Jesus a fazer a união entre os 
!homens para que todos sej:am 
rirnlãos. 

iE·ntendemos nós 1assim o Na
trul de Jesus Gr<isto? 

iPadre Horácio 

Lisb 
menrt:e cobririíamos o Paí.s in
teiro com .:as Casas indispensá
;yeis; .não só !parla jO'Ve.ns como 
para doentes. "Pela estrutura 
próp11ia, procurando :viver do 
traha~ho dos seus, e ·ajudada 
pela generosidade do Povo, a 
Obra ,está em co.p.dições de so
breviver, oom ·Custos incompa
rávelinente ·m,enoTes de tudo 
aq:uUo que é es·tatal. Com de
fii'Ciênda-s, cer.tarrnente, ma:s com 
g.aJiir·a e empemhamen to ,por par
.te daqueles que :a sennem na 
primeira finha, sem retribui
ções . de qiU!alquer espécie e, 
mui.to menos,_ de reiiVJindli.cações 
!desajustadas e sem sentido. 
:Pensamos, sem r.ooeio de qual
!qu~r ·contestação, que !Se há 
rtrab~'hadores que ti1alba'lham 
nesta Terra somos nós e as Se
nhoras que ooonosoo colabo
·rarm. O mesmo se diga de ou
tinos, consagrados ou não, q'Uie 
por ·esse Portugal !fora se en
tr.egJam de 1alma 1e coração :ao 
serviço do PróX'imo. 

[:n:fel•izmente, na Obr.a,_ emlbo
ra n ão se ja ca•so pa:l'la pe:rd.er 
a esperança, somos ,pouoos e 
já gastos. Em Beiret com os Ra
pazes e os Doentes do Cal·vá
nio, eSitá (_) Padr1e Baptista; em 
P.aço de Sousa, sede da Obro, 
:encontr.am-se os Pa·dres TeLmo, 
!Moura e Albel; em Miranda do 
Cof!Vio iVive o Padre Horá!cio; ·em 
Setúbal são II"esponsáJve.is os 
Padres Acíaio :e Cados; aqiUii, 
no Toj:al, en·cootramo-nos nós. 
São ,apentas e só 8 .sacerdote·s. 
Com a:s 'Senhoras suoede o 

, 

meSiffio: há pOUJCas e a maioria 
u!l:Lrapassa o ~limite de forças. 
É uma panorâmtca pouco riso
·nha, huma.namente fa;lando) 
mas, repetimos, não há lugar 
ipal'ia 1a .perda de esperança. Es
tamos cez,tos que, para 1lá de 
todas as vldlssoitudes, aparece
II'ão na ;a~ltura própria outros 
con.tinflJiadores, incondicionais,, 
dispostos a darr-: .a v.~d~ sem 
quaistqUJer ret:Jicências. É caso 
!para pergunta:r se neste Mun
do de contradições, onde tan
to se faLa de trabalhadores e 
tão ,pouco 1se faz, não haverá 
gente disposta a pôr a car.ga 
e a .p~ar o carro do serViço 
do Próximow 

A partir da qwinzen.a pass!a
da terminou a venda de O 
GAIATO nas ruas de Lisboa e 
nos escr1tórios ou ·companhias, 
tal como havíamos anunciado. 

Aproveitamos a oportunida
de para reiterar o já dito: as 
1pessoas que gostam de ler o 
jor:ll.al podem ifazer-1se assinan
tes ,e en'V!ia:r a respectiva as
íS'Ínatura pélll'la as dir:ecções abai
xo assinaladas. Sejam: Cas:a 
<l.o Ga:iato de Lisboa, Santo 
.Antão do Tojal, 2670 Loures; 
[,ar do Gaiato de Lisbo:a R. 
IR.:i.cardo. Espírito Santo, 8, 'r;c, 
[).,to, 1200 Us'bo.a; Maison Lou- · 
vre, Rossio, 106; Franco Gra
vador, R. da Vitória, 48; Se
cretaria do Mon'tepio GeJ~al, R. 
do Oarmo, 62. 

Padre Luiz 

Do que nos nece.ssitamos 
COillt. da 3." página 

!Deiria, 2.500$. Monte Estoril, 
~assinante com 300$ e 200$. 
Fiães, 1.000$ mai.s 2.000$. Rua 
do Almada, ·4.000$. Alngel•ma e 
Raq ueLillla, os 150$ habituais. 
1.000$ de Por:taleg.re. E os 250$ 
mensais ·em selu1s de correio, 
d.a Arnadooa. 

Para ajuda das despesas es
colares, 5.000$ de a1lgures. Ovar, 
V1ale de 6.000$. Coleta da pe
tr.egJrli:nação de A;l'Vaiázere a Fá
ltJima, 2. 750$. Oamisooa e do
natLvo em dinheiro, de Lisbóa. 
5.000$ 1de Nogueira da Maia. 

Manuel Pinto 
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